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Introdução  

A Rede de Agric ultura Sustentável  
A Rede de Agricultura Sustentável (RAS) é uma coalizão de 
organizações de conservação independentes sem fins lucrativos 
que promove a sustentabilidade social e ambiental das atividades 
agrícolas. O desenvolvimento e a revisão de normas e políticas 
são coordenadas pelo Secretariado da RAS. Organismos de 
Certificação credenciados certificam fazendas, administradores 
de grupo, sistemas de produção de gado ou Operadores 
Participantes (OP) que estejam em conformidade com as normas 
e políticas da RAS.  
 

 

A Rainfo res t Allia nce  

A Rainforest Alliance é uma organização internacional sem fins lucrativos que trabalha para 
conservar a biodiversidade e garantir meios de vida sustentáveis. Fazendas, administradores 
de grupos e OP que atendam às normas abrangentes da RAS para a sustentabilidade, são 
elegíveis para uma licença para o uso do selo Rainforest Alliance Certified ™ para produtos 
cultivados em fazendas certificadas. 
 

A Rede de Agric ultura Sustentável, a Rainfo res t Allia nce, e a Cadeia de Custód ia 
A RAS e a Rainforest Alliance possuem e definem as normas e políticas das auditorias e 
certificações para a Cadeia de Custódia (CdC) dos OPs. Organismos de Certificação 
acreditados certificam se estas cumprem com a Norma e Política de CdC, e realizam 
auditorias utilizando auditores autorizados. A Rainforest Alliance trabalha com empresas para 
cumprir os requisitos da CdC, a fim de proteger a credibilidade do selo Rainforest Alliance 
Certified. A Rainforest Alliance também gerencia a contínua conformidade dos OPs, 
monitorando a rastreabilidade dos produtos das fazendas até os produtos finais, que os OPs 
devem demonstrar antes de utilizar o selo Rainforest Alliance Certified. 
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Estrutura da Norma de Cadeia de Custódia 
Esta Norma de CdC estabelece as práticas que um OP deve implementar durante o processo 
de transformação de produtos provenientes de fazendas certificadas, a fim de garantir a 
rastreabilidade desses produtos em toda a cadeia de suprimento. 
 

Esta Norma de CdC contém quatro princípios: 
1. Sistema de Gestão da CdC 
2. Rastreabilidade 
3. Uso das marcas registradas da Rainforest Alliance  
4. Operadores Multi-sites 

 

Cada um desses princípios inclui um conjunto de critérios. Os critérios vinculantes são 
identificados por um sistema de números de dois níveis (por exemplo, 1.1, 1.2, etc.) Estes 
critérios auditáveis são escritos em negri to , e alguns incluem sub-pontos (por exemplo, 1.1.a, 
1.1.b, 1.1.c). 
 

A avaliação da conformidade da CdC depende das ações tomadas pelos OP para a 
conformidade com os critérios, e o nível com o qual a integridade de um produto proveniente 
de uma fazenda certificada é afetada. Os resultados da avaliação podem ser divididos em 
conformidades e não conformidades. As ações tomadas para garantir a rastreabilidade dos 
produtos e/ou a transparência do(s) sistema(s) são classificadas como conformidades e as 
ações (ou falta de ações) que comprometem a rastreabilidade do produto e/ou a transparência 
do seu(s) sistema(s) são classificadas como não conformidades. Para mais detalhes sobre o 
sistema de avaliação da CdC e condições de certificação adicionais consulte a Política de 
Cadeia de Custódia RAS/RA e os Requisitos de Acreditação para Organismos de Certificação 
RAS, anexo CdC. 
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Norma de Cadeia de Custódia  

1. SISTEMA DE GESTÃO DA CADEIA DE CUSTÓDIA  
Resumo do princípio (não vinculante para propósitos de auditoria): o Sistema de Gestão da 
Cadeia de Custódia do Operador Participante inclui o planejamento, os procedimentos e o 
monitoramento dos responsáveis e a documentação relevante para os produtos certificados. 
O Sistema de Gestão da Cadeia de Custódia pode variar de acordo com o tamanho e a 
complexidade da operação. 
 
1.1 O Operador Par tici pante deve documentar os procedimento s de cont role para 

garant ir que o seu Sistema de Gestão da Cadeia de Custód ia mantenha a 
integridade dos produto s cer tificados. Os procedimento s devem i ncluir : 
a. Um fluxograma dos produto s provenientes de fazendas cer tificadas com a 

ident ificaçã o de tod as as etapas de processame nto  e os ponto s ond e os 
produto s de origens não certificadas pod em entrar ou ond e os produto s 
cer tificados pod em deixar o sis tema; 

b. Os procedimento s e regis tros para cont rolar a rece pção, o processame nto , a 
mis tura, o armazenamento , a embalagem, a expedição, o transporte e a 
revenda de produto s provenientes de fazendas cer tificadas; e 

c. As res pon sabili dades dos envolvi dos com o Sistema de Gestão da Cadeia de 
Custód ia. 
 

1.2  Os envolvi dos com a manipu lação e processame nto  de produto s cer tificados 
devem demonstrar que fo ram treinados e que possuem o conh ecime nto  e 
habili dades para im plementar eficazmente o Sis tema de Gestão da Cadeia de 
Custód ia do Operador Partici pante. 

 
1.3 O Operador Par tici pante não deve inf ring ir nenhu ma lei a plicável relaci onada 

com a manipulação, a recepção, o processame nto , a mis tura, o armazenamento , 
a embalagem, a expedição, o transporte e a revenda de produto s cer tificados. 
Incluindo , mas não se limi tando  as leis am bientais, de segurança e saúde 
ocupacional, e trabalhis tas. O Operador Par tici pante deve demonstrar por mei o 
de uma declaraçã o fo rmal de cumprime nto  legal o exposto acima. 

 
1.4 O Operador Par tici pante deve im plementar procedimento s de inspeções internas 

a fim de assegurar a c onfo rmi dade com esta norma. Es tes procedimento s devem 
incluir : 
a. Inspeções internas documentadas ao menos uma vez por ano, para monitorar 

a confo rmi dade com o Sistema de Cadeia de Custód ia da RAS/Rainfo res t 
Allia nce; 

b. Aud ito rias a nuais presenciais exec utadas pelo Operador Par tici pante nos 
cont ratados que processam, em balam e/ou rotu lam produto s de fazendas 
cer tificadas; e 

c. Um plano de ação corre tiva para elimi nar não confo rmi dades. 
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1.5      O Operador Partici pante deve estabelecer um acordo formal c om qualquer 
cont ratante para o qual o processame nto , a armazenagem, a embalagem e/ou a 
rotu lagem for terceiri zado (a). Tais ac ordos devem i ncluir uma clá usula 
reserva ndo  o direi to  de o Operador Par tici pante e o Organism o de Certificaçã o 
acreditado reali zar audito rias no cont ratado. 

 

1.6 Todo s os documento s produ zidos para dar supo rte ao Sis tema de Gestão da 
Cadeia de Custód ia devem ser c onserva dos durante um período  de pelo menos 
três (3) anos. Todo s os registros releva ntes devem es tar dispon íveis a o pessoal 
do  Operador Par tici pante e aos audito res ex ternos.  
 

1.7 O Operador Par tici pante deve documentar e im plementar um procedimento  para 
receber e res olver reclamaç ões rela tivas a s ua confo rmi dade com esta norma. 
 

2 RASTREABILIDADE  
 
Resumo do princípio (não vinculante para propósitos de auditoria): produtos de fazendas 
certificadas são rastreáveis ao longo da cadeia de suprimento do Operador Participante 
através de procedimentos pré-estabelecidos e autossuficientes que identificam a história, a 
localização e os movimentos do produto ou lotes de produtos. A identidade destes produtos 
pode ser diferenciada visualmente de produtos não certificados, em tempo e/ou através de 
documentos e registros. 
 
2.1 O Operador Par tici pante deve demonstrar que os produto s cer tificados 

manipu lados em i nstalações próprias ou  cont ratadas são cobertos por 
procedimento s internos para preservar a i ntegridade do produto , de acordo com 
a declaraçã o do Operador Partici pante. 

 
2.2 O Operador Par tici pante deve im plementar um sis tema para ident ificar os 

produto s cer tificados por mei o de ident ificaçã o física ou vis ual. 
 

2.3 O Operador Par tici pante deve demonstrar que Certificados de Transação são 
solici tados e emi tidos quando  exigidos pela Rainfo rest Allia nce. 

 
2.4 O Operador Par tici pante deve desenvolver e ma nter regis tros para documentar 

as quant idades de produto  de fazendas cer tificadas para o seguinte: a) 
adqu iri dos como insumos (produto  recebido);  b) as entradas e saídas de 
estoqu e; e c) produto s comerciali zados (produto  expedido) . 

 
2.5 O Operador Par tici pante deve demonstrar e a tualizar adequadamente a 

metodo logia para o cálc ulo dos fato res de conversã o, incluindo  níveis acei táveis 
de cont aminação para cada produto . 

 
2.6 O Operador Par tici pante deve veri ficar a documentação de seus fornecedores 

para garant ir que ela inclui um dos seguintes opções: 
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a. Cóp ia(s) de Certificado(s) de Transação(s) da Rainfo rest Allia nce ou relaçã o 
do(s) número(s) do(s) Certificado(s) de Transação(s) recebido(s); ou 

b. Documentação de apoio (cont ratos de compra, not as fiscais, documento s de 
entrega etc.), que cont ém a declaraçã o ao Operador Partici pante do(s) 
produto( s) adqu iri do(s). 

 
2.7 O Operador Par tici pante deve fo rnecer i nfo rmaç ões de declaraçã o para seus 

clie ntes, incluindo:  
a. Cóp ia(s) de Certificado(s) de Transação(s) da Rainfo rest Allia nce ou relaçã o 

do(s) número(s) do(s) Certificado(s) de Transação(s) emi tido(s); ou 
b. Documentação de apoio (cont ratos de venda, not as fiscais, documento s de 

entrega etc.), que cont ém a declaraçã o do Operador Par tici pante do(s) 
produto( s) comerciali zado(s) / expedidos(s); e 

c. Quando  um produto  final não rotu lado com cont eúdo  menor que 100% 
Rainfo res t Allia nce Certified é comerciali zado, o Operador Par tici pante deve 
ind icar o percentu al cer tificado na documentação de apoio. 
 

3 USO DAS MARCAS REGISTRADAS DA RAINFOREST ALL IANCE  
 
Resumo do princípio (não vinculante para propósitos de auditoria): O nome e o logotipo da 
Rainforest Alliance, e selo Rainforest Alliance Certified são marcas registradas da Rainforest 
Alliance. Nenhum Operador Participante pode declarar que um produto é Rainforest Alliance 
Certified, sem a aprovação prévia por escrito da Rainforest Alliance. Operadores Participantes 
só podem usar as marcas registradas da Rainforest Alliance de acordo com as regras 
definidas pela Rainforest Alliance e devem apresentar a documentação de apoio aplicável. 
 
3.1 O Operador Par tici pante deve assi nar um Cont rato  de Licença de Uso da Marca 

(License Agreement)  dire tamente com a Rainfo rest Allia nce antes de usar 
qualquer marca re gistrada da Rainfo res t Allia nce. 

 
3.2 O Operador Par tici pante deve obt er e manter registros de aprovações prévias 

concedidas por escri to  pela Rainfo rest Allia nce para o uso de qualquer marca 
registrada da Rainfo res t Allia nce em ma teriais de comunicaçã o e de marke ting  
(no  produto  ou fo ra dele) antes de tais ma teriais serem emi tidos, pub lica dos ou 
dis tribuídos. 

 
3.3 O Operador Par tici pante deve apresentar evi dências de que qualquer produto  

com o selo Rainfo res t Allia nce Certified atenda ao percentu al mínimo de 
cont eúdo  cer tificado ou à declaraçã o feita na embalagem do produto , em 
confo rmi dade com o Anexo I da presente norma, ex traído das Dire trizes de Uso 
do selo da Agric ultu ra Sustentável Rainfo res t Allia nce Certified. 
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4 SISTEMA DE GESTÃO PARA OPERADORES MULTI-SITE 
Resumo do princípio (não vinculante para propósitos de auditoria): Este princípio aplica-se 
apenas aos Operadores Participantes que administram dois (2) ou mais sites e que desejam 
candidatar-se a Certificação de Cadeia de Custódia. Administradores do Sistema Multi-sites 
administram os sites e são responsáveis pela avaliação e pelos relatórios destes. É da 
responsabilidade do Administrador do Sistema Multi-site determinar quais sites estão inclusos 
no escopo da certificação e, subsequentemente, garantir que os diferentes sites estejam em 
conformidade com o sistema de Cadeia de Custódia da RAS/Rainforest Alliance. 
 
4.1  O Adminis trador do Sis tema Multi-si te deve documentar e im plementar um 

Sis tema de Cont role Interno, que garanta a confo rmi dade de todo s os si tes 
ind ivi duais c om o sis tema de Cadeia de Custód ia RAS/Rainfo res t Allia nce. No 
mínimo, o Sis tema de Cont role Interno deve incluir os seguintes eleme nto s: 
a. Um organog rama que ilustra a relaçã o entre o Adminis trador do  Sis tema 

Multi-si te e cada si te; 
b. O Administrador do  Sistema Multi-si te deve inspecionar internamente todo s 

os si tes não menos do que uma vez por ano;  
c. Novos si tes devem ser s ubmetidos a uma inspeção interna antes de serem 

incluídos; e 
d. Para si tes que não estejam s ob a estrutu ra de um proprie tário comum, deve 

ser dado o consent imento  de cada si te, reconh ecendo  a partici pação na 
cer tificaçã o e concedendo  auto ridade ao Administrador do Sis tema Multi-si te 
fazer inspeções internas e aplicar sa nções. 

 
4.2  O Adminis trador do Sis tema Multi-si te deve manter registros dos si tes incluídos 

no escopo  de seu cer tificado de Cadeia de Custód ia, incluindo:  
a. Uma lis ta de si tes, incluindo  nome, locali zação, tipo  de processame nto  e 

respon sáveis ; 
b. Status de inspeções internas e audito rias ex ternas; e 
c. Ident ificaçã o dos si tes sancionados. 

 
4.3  O Sistema de Cont role Interno do Adminis trador do  Sistema Multi-si te deve 

documentar e im plementar procedimento s para sancionar si tes que não 
cumprem c om o sis tema de Cadeia de Custód ia RAS/Rainfo res t Allia nce. Cada 
si te deve ser i nfo rmado do sis tema de sanção. Medidas de sanções mais severas 
e progressivas sã o estabeleci das concluindo  com a excl usão de um si te do 
escopo  do cer tificado da Cadeia de Custód ia. 
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Anexo I 
(Resumo das Diretrizes do Uso do Selo de Agric ultura Sustentável da 

Rainfo rest Allia nce Certified) 
 

O nome, o logotipo e o selo RAC Rainforest Alli ance são marcas registradas da Rainforest Alli ance. É 
expressamente proibido o uso não autorizado do selo RAC ou logotipo Rainforest Alli ance. A Rainforest 
Alli ance reserva-se o direito de tomar medidas legais cabíveis contra qualquer parte que reproduz ou copia o 
selo RAC ou logotipo Rainforest Alli ance, sem autorização prévia. 

 
Seção 2 – Requisitos de Supr imento e de Manufatura  
 

Esta seção explica os requisitos para o suprimento de volumes suficientes de produtos ou ingredientes 
Rainforest Alliance Certified ™, para sua fabricação em produtos finais e garantindo a rastreabili dade e a 
cadeia de custódia ao longo do processo para que o produto final seja elegível para usar o selo RAC. 
 

2.1 Porcentagem de conteúdo certificado  
A porcentagem de teor certificado utili zado num produto determina a forma como o selo pode ser 
utili zado. Apenas os produtos que contenham pelo menos 90% de conteúdo Rainforest Alli ance 
Certified™ podem conter o selo RAC nas embalagens dos produtos, sem uma declaração de 
quali ficação. Produtos somente são elegíveis para conter o selo RAC quando o percentual de 
conteúdo certificado atingir um mínimo de 30%. 
 
2.1.1 Produtos com Ingrediente Único (café, chá, suco de laranja)  
 
Para que um produto possa conter o selo RAC sem uma declaração de quali ficação, o produto deve 
ser adquirido 100% das fazendas Rainforest Alliance Certified™, e uma mistura não intencional ou 
imprevista não maior do que 10% pode ocorrer de tal forma que o produto final vendido aos 
consumidores contenha pelo menos 90% de conteúdo certificado. 
 
Produtos com ingrediente único devem conter um mínimo de 30% de conteúdo Rainforest Alli ance 
Certified™, a fim de conter o selo nas embalagens dos produtos, embora estes produtos devam 
incluir uma declaração de quali ficação na embalagem, que revele o percentual de conteúdo 
certificado. 
 
2.1.2 Produtos Compostos ou com Múltiplos Ingredientes (barr as de  chocolate, 

misturas de suco)  
 
A política da Rainforest Alli ance para produtos com múltiplos ingredientes é projetada para 
assegurar aos consumidores que em qualquer produto contendo o selo, uma quantidade significativa 
do ingrediente principal e/ou de uma parcela significativa de todo o produto seja proveniente de 
fazendas Rainforest Alliance Certified™. 

Um ingrediente “principal”  �:  
o crítico para a formulação do produto, e/ou  
o incluída no nome do produto ou o descrito na parte frontal da embalagem. 
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Exemplos de ingredientes "principais" são: cacau em uma barra de chocolate (incluindo todos os 
ingredientes derivados do cacau, como a massa ou li cor de cacau, manteiga de cacau, cacau em pó), 
bananas em um smoothie de frutas, macadâmia em um cookie de macadâmia, folhas de chá usado 
para fazer bebidas de chá engarrafado pronto para beber (ready-to-drink). Ingredientes que 
geralmente não seriam considerados "principais" incluem adoçantes (como o açúcar, o suco de cana, 
stevia), aromas (baunilha, cardamomo) e óleos (macadâmia, soja, palma) - a não ser quando incluída 
no nome do produto ou descrita na frente da embalagem (tal como sorvete de baunilha) ou quando 
composto numa porcentagem significativa de um produto. 
 
Há três opções para empresas ou organizações que desejem utili zar o selo RAC em produtos 
compostos ou múltiplos ingredientes: 
 

A.  CONTEÚDO TOTALMENTE CERTI FICADO  
100% do denominado ingrediente principal é proveniente de fazendas certificadas, e o produto 
final contém pelo menos 90% de conteúdo certificado para esse ingrediente. Este ... não requer 
declarações especiais no pacote. – OU – 
 

B.  CONTEÚDO MÍNIMO CERTI FICADO COM PLANO DE AMPLI AÇÃO (Scale up plan)  
Pelo menos 30% do ingrediente principal identificado é de fazendas certificadas, e a empresa tem 
um Plano SmartSource aprovado da Rainforest Alli ance para a ampliação do suprimento por 
fazendas certificadas para o citado ingrediente para 100% de conteúdo ao longo do tempo. Com a 
opção B, o percentual de conteúdo certificado para o citado ingrediente deve ser divulgado na 
embalagem até que atinja mais de 90% de conteúdo certificado. – OU – 
 

C.  MISTURA CONTROLADA  
A partir  de janeiro de 2012, esta opção está disponível apenas para o cacau, embora outras 
categorias possam ser consideradas no futuro.  
100% do ingrediente principal deve ser proveniente de fazendas certificadas e a rastreabili dade 
física é exigida das fazendas até a fábrica de fabricação do produto final ao consumidor. Opção C 
está disponível quando a segregação e rastreabili dade completa do ingrediente principal não é 
possível dentro de uma configuração de uma fábrica na produção de um produto de consumo 
tradicional (Mainstream consumer products) para o qual é necessário um grande volume de 
ingredientes certificados. Com a opção C, uma breve declaração é necessária na embalagem e 
outras restrições na rotulagem se aplicam. 
 
Esta opção se aplica a empresas que fabricam um alto volume de produtos convencionais de 
consumo em uma ou mais fábricas, onde a segregação completa e rastreabili dade física do 
ingrediente certificado principal (ou seja, cacau) a partir do portão da fábrica até o produto 
acabado atualmente não for possível. Esta opção será considerada no contexto de um 
compromisso publicamente comunicado sobre o suprimento com ingredientes principais de 
fazendas Rainforest Alliance Certified™ em quantidades suficientes para incentivar os 
agricultores a fazer as melhorias necessárias e investimentos. Exige a aprovação por escrito pela 
Rainforest Alli ance e pode ser adaptado para acomodar diferentes layouts de fábrica. 
Os seguintes requisitos se aplicam: 
 
1. As empresas devem fornecer e entregar na fábrica 100% do ingrediente principal necessário 

para fazer o produto, incluindo todas as variações nos componentes dos ingredientes usados 
na receita (harmonização da receita). O ingrediente principal deve permanecer fisicamente 
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segregado e rastreável (com seus correspondentes Certificados de Transação da Rainforest 
Alli ance) até o ponto de entrada da fábrica da produção de bens de consumo. Em cacau, 
componentes incluem amêndoas, liquor, manteiga e pó; 
 

2. Os valores combinados de entrada do ingrediente principal certificado de cada um dos 
componentes deve somar 100% do ingrediente principal equivalente, no produto de consumo 
rotulado com o selo Rainforest Alliance Certified™; e 
 

3. Insumos certificados são entregues à fábrica durante todo o ano de acordo com um plano de 
fornecimento programado e sempre antes da primeira produção de produtos rotulados como 
Rainforest Alliance Certified™. A reconcilia��o de volume (equivalente de am�ndoas para o 
chocolate) é necessária numa base anual e calculada com rastreabili dade documentada com 
relações de conversão reais. 

 
 


